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SEMEADURA DE SEMENTES DE CHIA EM DIFERENTES PROFUNDIDADES 

 

Valdineia Maria dos Santos1 

 Uirá do Amaral2 

 

Resumo: A chia é uma planta da família Lameaceae, originária do México e possui sementes 

ricas em nutrientes essenciais à saúde humana. Apesar da falta de informações técnicas, o 

Brasil já cultiva chia em alguns estados do Sul e Sudeste. Um dos principais cuidados no 

momento da instalação da lavoura, está associado com a deposição da semente no solo no 
momento da semeadura em função do tamanho diminuto da semente. Portanto, buscou-se 

avaliar o efeito da profundidade de semeadura sobre a emergência das plântulas de chia em 

ambiente protegido. O trabalho foi implantado em bandejas de poliestireno de 128 células, 

sob telado utilizando-se delineamento em blocos casualizados, testando-se cinco 

profundidades de semeadura (0 cm – na superfície do substrato, 1 cm, 2 cm, 3 cm e 4 cm) em 

cinco repetições.  Cada parcela conteve quarenta sementes, mas apenas as 20 plântulas 
centrais foram destinados à avaliação por 14 dias. Na avaliação determinou-se a frequência 

relativa da germinação (fi), porcentagem de emergência (PE), tempo médio de emergência 

(TME), índice de velocidade de emergência (IVE) e altura da plântulas (cm). Os dados foram 

analisados estatisticamente teste de F e análise de regressão ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste t, utilizando o programa computacional SISVAR. Diante dos resultados obtidos 
nesta pesquisa é possível indicar a profundidade de semeadura variando de 0 a 1 cm em 

condição de ambiente protegido. Sugerem-se ainda novos estudos à campo, variando a 

profundidade de semeadura, forma de distribuição das sementes e espaçamento entre 

plantas.  

 

Palavras-chave: Salvia hispanica. Fotoblastia. Emergência.  

 

Introdução 

 

A chia (Salvia hispanica L.) é uma planta nativa do oeste do México, herbácea, 

ciclo anual, possui folhas simples com tricomas glandulares e suas flores são 

hermafroditas, de pétalas pequenas e coloração roxa ou branca (JIMÉNEZ, 2010; 

MIGLIAVACCA et al., 2014; UTPOTT, 2012). Os frutos são de formato aquênio 

indeiscente, monospérmico, oval, de coloração preta acinzentada, com manchas 

irregulares, em alguns casos, é avermelhado ou branco e, quando em contato com a 

água produz em sua superfície uma substância denominada como mucilagem 

(MIGLIAVACCA et al., 2014).  
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A semente é rica em ácidos graxos, ômega-3, fibras e proteínas, além de 

outros componentes nutricionais importantes, como os antioxidantes (COELHO; 

SALAS-MELLADO, 2014).  O consumo da semente da chia é recomendado na 

reeducação alimentar, tem o poder de reduzir o colesterol, controlar a glicemia, 

auxilia na formação óssea, preveni contra o envelhecimento precoce e ainda melhora 

a imunidade (HEINECK, et al., 2013). 

O tamanho das sementes é variável entre 1 a 2 mm e contém de 25 % a 40 

% de óleo, com 60 % dos que compreendem a ômega-3, ácido alfa-linolénico e 20 % 

de ômega -6, ácido linoleico (ALI et al., 2012). O embrião da semente é axial, linear 

com cotilédones de simetria dorsiventral, as células do endosperma apresentam 

abundantes corpos proteicos lenticulares de origem vascular e corpos lipídicos 

esféricos. Os caules são ramificados, aromáticos, típico em plantas arbustivas e, 

assim como nas folhas, seu caule é coberto por tricomas (DI SAPIO et al., 2012). 

A temperatura mínima e máxíma para a germinação das sementes de chia 

gira em torno dos 3,3 ± 0,4 ºC e 39,8 ± 0,4 ºC, temperaturas baixas ou altas 

prejudicam a germinação das sementes (LABOURIAU; AGUDO, 1987). Temperaturas 

muito baixas ou muito altas acabam alterando tanto a velocidade quanto a 

porcentagem final de germinação. Em geral, as temperaturas baixas reduzem a 

velocidade de germinação e a emergência das plântulas, enquanto temperaturas altas 

aumentam a velocidade de germinação, mais em casos de extremo, a germinação não 

ocorre, levando a semente em condição de dormência (NASCIMENTO, 2000). A 

temperatura não deve ser superior a 33 °C, para não prejudicar a polinização por 

pólen e ventos secos de 20 km por hora pode ocacionar a queda da planta (MIRANDA, 

2012). 

O ciclo de crescimento varia muito da latitude da área em que a cultura é 

aplicada, uma cultivar plantada na Colômbia tem um ciclo de 90 dias, enquanto a 

mesma cultivar plantada na Argentina tem o ciclo de 150 dias (GUIOTTO, 2014). O 

cultivo da chia, na Argentina e no México, ocorre no verão e no ínicio do outono, na 

mesma época em que se cultiva outras culturas como o milho, a soja e o feijão. Já na 

Bolívia, a chia é cultivado nas estações do outono e inverno, competindo com outras 

culturas como o trigo e o girassol. No Equador, a planta pode ser cultivada durante 

todo o ano, sendo realizadas de 3 a 4 colheitas dependendo da localização (COATES, 

2011). 
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No Brasil, a chia encontra as melhores condições para seu desenvolvimento 

nos meses de outubro e novembro, podendo atingir uma produtividade de 800 kg por 

hectares, no mês de maio. Frente ao modelo de agricultura intensivo do país, esta 

espécie é considerada como uma opção de rotação de cultura no sistema de plantio 

direto, pois apresenta um alto crescimento vegetativo, acumulando um grande 

volume de palha sobre o solo após a colheita (MIGLIAVACCA, et al., 2014). 

Cada espécie vegetal possui uma profundidade de semeadura específica para 

germinar e emergir, que pode influenciar decisivamente na porcentagem de 

germinação e emergência de plântulas e na obtenção de um estande adequado e 

uniforme (MATOS, 2013; TILLMANN et al., 1994). As sementes devem ser depositadas 

a uma profundidade adequada para que se possibilite um maior contato com o solo 

úmido (SILVA et al., 2008) e, consequentemente, evitando problemas como a redução 

da porcentagem de germinação das sementes, atraso na emergência das plantas, 

competição com as plantas daninhas, acamamento e perdas na produtividade 

(BARBOSA, 1996; SORDI, 2013). 

Quando acontece um condicionamento inadequado da semente na fase 

inicial, nos próximos estádios, seu desenvolvimento pode ficar limitado. Um dos 

principais fatores que compromete a produtividade está em definir a população ideal 

de plantas devido à semeadura e fatores que impedem a germinação normal. Dentre 

os fatores primordiais para a germinação, estão o solo, a umidade, a temperatura e 

a aeração (NABI et al., 2000). O mau condicionamento pode provocar grandes perdas 

na produtividade (SORDI, 2013).  

 Devido à baixa quantidade de reserva presente na semente de chia, um dos 

principais cuidados que se deve ter em seu cultivo é em relação à profundidade de 

semeadura, entretanto, não existe um consenso sobre a profundidade de semeadura 

ideal (MIGLIAVACCA, 2014). Para plantas medicinais é indicado a utilização de 1 cm 

de profundidade e, em alguns casos, as sementes são colocadas simplesmente sobre 

o solo e comprimidas levemente, isso acontece principalmente em sementes que 

necessitam de luz para germinar (MARTINS et al., 2003).  

Tendo em vista a necessidade de diversificação de culturas na região sul do 

Estado de Goiás, bem como, o potencial de cultivo e uso da chia na alimentação 

humana. Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes profundidades 

de semeadura na emergência das sementes de chia. 
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Desenvolvimento 

 

O experimento foi realizado no sítio Sabugi, no município de Itumbiara Goiás, 

em condição de ambiente protegido. Foi utilizado o delineamento experimental em 

blocos casualizados com cinco tratamentos (0 cm – superfície do substrato, 1 cm, 2 

cm, 3 cm e 4 cm de profundidade) e cinco repetições. Cada parcela foi constituída 

por quarenta sementes, considerando apenas as vinte plantas centrais para fins de 

avaliação, as sementes utilizadas foram adquiridas em uma empresa de produtos 

naturais em Itumbiara-GO. 

Após realizada a semeadura em substrato Bioplant®, efetuou-se a avaliação 

do efeito dos tratamentos durante quatorze dias, determinando-se: o número de 

sementes emergidas a partir do surgimento das folhas cotiledonares abertas; a 

frequência de emergência em função do tempo estimada de acordo com a equação de 

Labouriau (1987).  

 

Fr = ni / Σni 

Onde: 

 

Fr = frequência relativa de germinação; ni = número de sementes 

germinadas por dia; Σni = número total de sementes germinadas. 

 

- Porcentagem de emergência (KRZYANOWSKI et al., 1999); 
 
- Tempo médio de emergência (SILVA; NAKAGAWA, 1995)  
 
- Índice de velocidade de emergência de plântulas (MAGUIRE, 1962).  

 

IVE= (G1/N1)+ (G2/N2)+ ... + (Gn/Nn), 

 

Em que: IVE = índice de velocidade de emergência; G = número de plântulas 

normais computadas nas contagens; N = número de dias da semeadura à 1ª, 2ª... 

14ª avaliação. 

- Altura das plântulas foi determinada no décimo quarto dia de experimento, 

com auxílio de régua graduada em milímetros.  
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Figura 1 - Frequência relativa da germinação (fi) de sementes de chia ao longo de 14 dias, em 

função de diferentes profundidades de semeadura (0 cm, 1 cm, 2 cm, 3 cm e 4 cm). PE = 

porcentagem de emergência e IVE = índice de velocidade de emergência 
 

Após a obtenção de todos os dados realizou-se a análise da variância 

empregando-se o teste F e a análise de regressão ao nível de 5% de probabilidade pelo 

teste t. Para análise dos dados foi utilizado o programa estatístico SISVAR 5.6. 

A frequência relativa da germinação das sementes de chia está apresentada 

na Figura 1. Pode-se observar que as sementes emergiram quase a totalidade até o 

quinto dia após a semeadura, independente da profundidade de semeadura. . 

A frequência ficou próxima de 80% entre os tratamentos 0, 1 e 2 cm de 

profundidade, com até dois dias após a semeadura. A partir de 3 cm de profundidade 

foi observado o decréscimo da frequência relativa de emergência. Entre as 

profundidades de 3 e 4 cm de semeadura as sementes emergiram normalmente até 

o quinto dia após a semeadura, estendendo o período de emergência das plântulas. 

A porcentagem de emergência de plântulas decresceu com o aumento da 

profundidade de semeadura (Figura 2), essa redução na porcentagem de emergência 

deve estar relacionada com o aumento da barreira física proporcionado pelas maiores 

profundidades (TILMANN et al. 1994). 
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Figura 2. Efeito da profundidade de semeadura na porcentagem de mergência de sementes 

de chia, Itumbiara-GO, 2015. 

 

Pelos resultados da figura 2, constatou-se que a porcentagem de emergência 

foi maior medida que diminui a profundidade de semeadura, atingindo valor máximo 

de 73% de emergência na profundidade de 0 cm.   

Para Yamashita et al. (2005) ao estudar o efeito de vários fatores externos 

sobre a germinação de sementes de arruda, foi observado que o fator profundidade 

influenciou significativamente no número de plântulas emersas, sendo observado 

menor número destas à medida que a profundidade era aumentada. A 4 cm, não foi 

observada emergência de plântula. Em maiores profundidades, mesmo em condições 

adequadas de umidade no substrato, a germinação da semente pode ser afetada pela 

reduzida disponibilidade de oxigênio e altos níveis de CO2.  

Neste sentido, Alves et al. (2008) ao teste diferentes profundidades de 

semeaduras em sementes de juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.), observaram que a 

porcentagem de emergência cresceu à medida que se aumentou a profundidade de 

semeadura, atingindo o máximo de 88% em 1,6cm. A partir dessa profundidade, 

verificou-se uma redução acentuada na porcentagem de emergência das plântulas, 

chegando a valores próximos a 40% na profundidade de 5cm. 

Em relação ao tempo médio para emergência, verificou-se que o aumento na 

profundidade de semeadura resultou em emergência mais lenta ocorrendo um maior 

tempo médio a medida que aumentou-se a profundidade de semeadura (Figura 3).  
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Figura 3. Efeito da profundidade de semeadura no tempo médio de emergência (dias) de 

sementes de chia, Itumbiara-GO, 2015. 

 

Com relação ao índice de velocidade de emergência (Figura 4), estima-se o 

valor máximo de emergência das plântulas de chia na profundidade de 2,19 cm, 

resultando em 12,91 IVE. 

 

Figura 4. Efeito da profundidade de semeadura no índice de velocidade de emergência (IVE) 

de sementes de chia, Itumbiara-GO, 2015. 

 

Resultado semelhante foi encontrado por Muniz Filho et al., (2004), em 

sementes de picão-preto (Bidens pilosa), a maior de velocidade de emergência das 

plantas foi obtida na menor profundidade de semeadura a 2,0 cm de semeadura.  

O índice de velocidade de emergência em sementes Cordia alliodora atingiu 

seu máximo na profundidade de 1 cm, no entanto, quando as sementes foram 

semeadas na profundidade de 3 cm, foi verificado que a velocidade de emergência 
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reduziu (MARANHO et. al, 2014). Santos et al., (2009) avaliou em seu trabalho 

emergência e vigor de plântulas de Cedrela fissilis L. em função de diferentes posições 

de profundidades de semeadura, com a utilização de apenas um substrato, as 

sementes de cedro foram semeadas em diferentes posições e profundidas sendo de 0, 

1, 2, 3, 4 e 5 cm. O melhor resultado foi observado para a profundidade de 2 cm.  

Em estudo recente de Stefanello et al. (2015) ao avaliar a germinação e o vigor 

das sementes de chia sob diferentes temperaturas e condições de luz, observaram 

que em relação ao índice de velocidade de germinação (IVG), não houve influência 

significativa da luz e da temperatura. Neste mesmo trabalho, foi possível concluir que 

a germinação de sementes de chia (Salvia hispanica L.) ocorre tanto na presença 

quanto na ausência de luz. E que as sementes germinam melhor na temperatura 

constante de 20 ºC. A temperatura de 30 °C não é adequada para a germinação das 

sementes de chia. 

 Em relação à altura das plântulas de chia, foi estimado valor 5,80 cm de 

plântulas provenientes de 2,75 cm de profundidade (Figura 4). A profundidade de 

semeadura ideal é considerada aquela que garanta uma germinação homogênea das 

sementes e rápida emergência das plântulas e produção de mudas vigorosas 

(SCHMIDT, 1974). 

 

Figura 5. Efeito da profundidade de semeadura na altura inicial de plântulas (cm) de chia, 

Itumbiara-GO, 2015. 

 

Conforme os dados levantados por Grotta et al., (2008), ao avaliar a variável 

altura das plântulas, em função do fator profundidade de semeadura não evidenciou 
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(1982) que afirma que a profundidade de semeadura na altura das plântulas não tem 

influência quando estudada isoladamente. 

 

Considerações finais 

 

A profundidade de semeadura no cultivo de chia em ambiente protegido 

influencia decisivamente na obtenção de plântulas uniformes. Pois diante dos 

resultados obtidos as sementes de chia apresentaram maior porcentagem e 

velocidade de emergência em menores profundidades em virtude do tamanho da 

semente. Desta forma recomenda-se a utilização de semeaduras variando de 0 a 1 

cm de profundidade. 
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